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DEDICATÓRIA
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AO M. R. SENHOR DOUTOR

JOZE' CALDEYRA,&c.

CCiAO he própria \ de quem acha huma

pedra brilhante , recorrer ao Contrafle para }a-

ber a fua efpecie^ afua qualidade , e o [eu va-

*z lor \



lon ejjlo he omefmo } que agora faço , pondo
tias mãos de Vm. ejla, que a minha inércia me
âeixa fó itfírir que he preciofa ; por fer tirada
dehuma mina, de quefahiraõ muitas de grande
preço. Bajlaria , para que o defla foffe muyfubi-
doi conhecer-fe , que beproducçaõ legitima do
Grande Padre António Vieira, que em todos osfe-
culosjtrà Grande* Afim Je me tem afigurado, e
afjim parece que o incukaõ o feu e/lifa elegante

,

concifo , e claro , e a emprega de reduzir a me-
ihodo tam breve matéria tam vafta ; porém fe
Vm.fazj digno dafua aceitação efte meu obfequio ,

todas eflas inferências chegaram a fer provas de
haver (ido efia obra do engenho de Autor tam pre-
claros porque do me/mo modo, que todos repu-
tam por preciofos os brilhantesfalfos.de que algum
Príncipe quiz* faz>er ufo para o /eu ornato ; todos
os que virem , que hum Pregador tam douto , e
tam egrégio , he o Mecenas da fua imprefaõ >
a avaliaram em muito.

Larga matéria me offereciaÒ agora as rele-

vantes virtudes, e as nobres circunftanciãs > que
adornam efa&em tam diflinta a peffba de Vm.
para nella lavrar hum dilatado Panegyrico , feo
meu engenho ofouberafazer , e o nam repugnara
a fua mode(lia> E que excellencias nam poderia
eu referir da elegância dasfuás fra&es, da puré-
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&4 do/eu dlaleão , âa energia dafua eloquência,

do concifo dos feus períodos , da delicadeza dos

(eus penfamentos * da genuidade das fuás provas \

Porém fique refervado efte aplaufo , aos que admu

rao praticada toda efla conduplicaçaõ de excellen-

cias nos feus ãoutiffimos difcurfos , quefam todos^

os que ouvem os feus Sermoens. Sam efles taes ,

que nem o mayor hypirbole dófm louvor pôde pa-

recer a ninguém exageração ; e feria cançar-me

em perfuadir f que o Solhe claro , fe emprendef

fe moflrar \ quanto brilhou nas cadeiras das Aca-

demias o feu engenho , quanto luzÁu nas Efcà~

las ojeu e/iudo, quanto refplandeceu nos púlpitos

afua fcienaa. Mas quando Vm. naõ receba efla

obra com a condição de a proteger , concedame

íempre a honra de a aceitar, conjiderando-a huma
pequena oblação, que lhe confagra o meu affeâlo ?
que huma offerta> ainda que pequena^ fempre
avulta muyto nos ânimos grandes , quando aten-

dem á fincera * e afeãuofa candidez* do que afa^
Deos guarde apeffoa de Vm* muitos annos*

Ornais obrigado

a Vm.

Guilherme Jozé de Carvalho Bandeira;
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LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

EMINENTÍSSIMO SENHOR:

Arte de pregar compoíta por aquelle Pre-
gador , que fe levantou no mundo com o

gloriofo titulo de Meftre dos Pregadores, tem
ameíma authoridade, que teria a Arte de mi-
litar , fe a compozefle Marte ; a de pintar , fe

a ideafle Apelles ; e a de cantar , fe a ordenaflc

Apolio : porque eíte Pregador foi no púlpito

como Marte na campanha, como Apelles no
pincel , e como Apolio na Muíica

; poriíTo

tanto que levantei os olhos para a fachada deite

pequeno volume com animo de Cenlor, logo

os abati có refpeito de Difcipulo. Defcobriok

fe ( diz o venturofo Inventor deite thefouro,

que podendo retelo para íi com maó avara 3 o
3qer communicar a todos com animo generofo)

efcobrioíTe entre outros fragmentas literários

do Padre António Vieira. Naó diz , fe fe dei-

cobrioacazo, como o do Evangelho ; masfe
naó hja acazos para a fabia Providencia

,
pode-

mos ajuizar
,
que quem maada o feu criítal co-

.
mo fragmentos : Mittit chriftallumfuamJicut

y.ó .fragmenta^ dos efcrkos deite famozo Varaõ
y

3
UX

^- nos quais até os fragmentos faõ criílalinos pelo

chat. claro
,
pelo luzido , e puro , nos mandou eíte

para nos fervir de efpelho , a que podeífemos
compor , e ornar com elegância os fagrados

Panegyricos. A certeza, que o Inventor tem
do Author deita obra , íegundo elle affirma na

íua

Pfal
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fua Dedicatória , naõ lie tanta, que lhe naõ
deixe alguma vacillaçaõ. Será porque quem
fora da fua expectação defcobre alguma pérola

de exceffivo valor , ainda depois de a achar naô
acaba de o crer; mas fe cotejarmos efta Arte
de pregar com os quatorze tomos dos feus Ser-

moens , que já logramos im-preflbs , e obfer-

varmos que a energia,com que aqui fe propõem
os preceitos , fie a mefma , com que ali fe pra-

éticao ; e que a clareza
i
com que aqui fe nos

enfinaó as regras , he a mefma , com que ali íè

produzem os exemplos , naõ ficará duvida

,

que pofla diminuímos o gofto , e ^ftimaçaõ da
obra. Nada contem contra a pureza da fé , ou
dos cofíumes , e aflim he digniffima de fahir

a luz, para que Portugal, e mais que Por-
tugal a efclarecida, excelfa, e fublime Compa-
nhia de JESUS novamente fe deleite nas illuf-

tres memorias defte incomparável Filho. Efte
o meu parecer. V. Eminência mandará o que
for fervido. S. Domingos de Lisboa 16. de
Setembro de 1743*

Fr. Francifco de Santo Tbomàs.

VIfta a informação, pôde imprimirfe o pa-
pel intitulado Rhetorica Sagrada, ou Ar-

te de Pregar; e depois de imprefTo tornará para
fe conferir, e dar licença que corra, fem a
qual naõ correrá. Lisboa 16. de Setembro de
I743> •

Ft.R.Aknca(lre. Teixeira! Silva. Soares.

Abreu, Amaral.

DO
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DO ORDINÁRIO.
EXCELENTÍSSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR:

)

VI, como V. Eminência me ordenou , a Rheto^

rica Sagrada, ou Arte de Orar, que quer dar

áluz Cuilhermejoze de Carvalho Bandeira, e naó

ponodeixardemió oizeraY. Excellencia, o quanto

riie devera o puolico
,
por lazer patente a todos

hum theíouro ião precioio , como eiie , de que iè

pedem, e devem aproveitar , os quedezejaõ íer

bons , e grandes Or^uores; porque ainda que a na-

tureza a ninguém negou a lua Rhetorica, eita

com a arte leraz mais excellente. Se o verdadeiro

Autor deíía obra he o Padre António Vieira, nem o

que a publica , nem eu iabemos infallivelmente que

heiua; mas também naô duvido queoíeja, atten-

dendo álua excellencia , e clareza ;
porque o Padre

António Vieira íugindo fempre do eiulo tenebro-

so confuzo, e implexo, u.eo diffetao elevada, e

taá claramente, que entre os dotes
,

que o fize-

Íaó« ,pó'de\er problemade eftehe omayor.

Tudo neita Arte eíiá diípoiiocom fumma ,
e

com douta brevidade, mas fem faltar aoeílencial;

e coino hefagrada, quaíi todos os exemplos iao

draTos do melhores
4
Padres da Igreja. Epornaó

achaV nefte Tratado coufa alguma contra a noffa

reXSDiZrovid^naa de Clérigos Regu-

DO
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Vlftã a informação, pode-fe imprimir o livro, de

que trata a Petição , e depois de impreffo tor-

ne para fe dar licença para correr. Lisboa 23. de

Setembro de 1743.

Mello.

DO P A C, O.

JESUS, JOZEyMARIA IMMACULADA

SENHOR:

ACenfura mais fevéra , e a approvação mais

judiciofa de fer efta Rbetoricajagrada ,
ou

Arte de pregar , que venturofamente defcobrio

Guilherme Jozé de Carvalho Bandeira, pura,e

immaculada , no que refpeita á Fé, e bons cof-

tumes, e em tudo conforme ás catholicas deter-

minaçoens dos Reaes Decretos de V. Magéftade,

he o acharfe ( myfteriofamente confervada para

a fua averiguação) entre outros Efcritos doPrin-

cipe dos Pregadores o Padre António Vieira, váf-

fálo o mais empenhado nos intereíTes politiços da
Luíitana Monarquia, e o Filho mais zelòzo dos

augmentos orthodoxos da Igreja Romana. Sem
que obfte ao credito de fer fua, o naó fe ler nel~

la efcritoo feu nome. Bem advirto, Senhor, que
efta falta deu occafiao a que o erudito Inventor

deite Thefouro litterario temeíTe, com amor á
ifé ver-

í



rerdade , de totalmente lha attribuir ; porém eu,

com affe6to á própria verdade , fem a minima
heíitaçaõ digo, que abfolutarnentefe lhe deve ad-

judicar. Porque fe os Theologos
., eJurifconful-

tos affeveraô
,
que as conjecturas, e prefumpçóes

racionáveis , e verifimeis , faó veftigio da verda-

de , e a mefma verdade manifefta , de tal forte,

que fendo efta obje&o neceíTario do juramento,
affirmão

,
que com a certeza moral

,
que refulta

das verifimeis, e racionáveis prefumpçoens , c
conje£hiras, fepóde, e deve jurar fem perigo de
perjuro , também eu affirmo, e aiTevero, que fem
receyo de faltar á verdade, antes por credito del-

ia , fe deve efta eloquente Rhetorica fagrada ad-

judicar ao omnifcio Vieira, efcrevendo-fe no fron-

tifpicio o feu nome fem addito , ou nota de duvi-

da *, pois as conjecturas, e prefumpçoens, que per-

íuadem a certeza moral, de que he compofiçaô
fua, faô as mais verifimeis , e racionáveis» Mui-
tas defcobriraô , e ponderarão já os dous fapien-

tiffimos Cenfores: a identidade omnimoda entre

cfta Arte de pregar, e as Evangélicas prégaçoens
do feu Author , lendo-íenellas praticados os pre-

ceitos , e produzidos os exemplos com a própria
elegância, e energia, com que os enfina nas regras

defta fua Rhetorica Sagrada : e a exceílencia, com
que as propõem , fugindo do tenebrozo, do con-

fuzo, e do implexo, que he aquella innata, e
elevada clareza , que fe admira na contextura dos

feus Apoítolicos Sermões. A's quaes acrefeento a

obrigação
, que o Padre António Vieira , como

Me.lre dos Pregadores , tinha de fazer huma Ar-
te
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te da fua Rhetorica Sagrada, em que enfínaíTe o*

outros Pregadores a pregar, como elle pregou.

Lembrando-me daquella profunda ponderação, que

o mefmo Padre António Vieira em hum Sermaõ,

de Santo António de Lisboa, a quem fempre fe-serra.

guio , como norte fixo nos pregreíTos das fuás v. da

virtudes, € nos frutos das fuás MiíToens ,
fez p̂*

a refpeito dos primeiros Lufitanos, Explorado- iyo/
re$ da conquifta da índia , dizendo : , ,

Que

n mareavaó fem carta, porque haviaó de fazer a

^ carta de marear. Navegavaõ por novos mares,

„por novos climas, com ventos novos, com

„ Ceos novos, e com eílrellas novas : roas nunca

„ perderão o tino, nem a derrota, porque Deos
^mandava a via. Ifto he, lhes infpirava a nova

Carta de navegar
,
que elles deviaó fazer. Affim

os primeiros Portuguezes na Conquifta da índia,

para ferem feguidos de todas as Nações com pafrno

de todo o mundo. E affim com aíTombro de todo

o univerfo litterário> para fer imitado de todos os

Pregadores, o infigne Portuguez Vieira na Con-
quifta das Almas

,
pregando com novos Tropos,

com novas Figuras , com novas idéas, com novos

Difcurfos , com novos Conceitos , em fumma,
com huma nova Rhetorica fuperiormente infpi-

rada, quando (como fe lé na fua vida) por in-

terceíTaó de MARIA Santilíima lhe foi removida

do entendimento huma efpeíFa fombrá , deixan-

do-o illuftrado para a profunda penetração das ciên-

cias Divinas, e humanas; fem que em alguma das

fuás Oraçoens tanto afceticas, como panegyricas,

,

perdeíTe o tino, ou o dilicadiíTimo fio da fuailluf-

traçaõ. E porque da grande virtude do Padre
António



António Vieira fe naõ deve prefumir
,
que faí-

taíTe á obrigação de fazer huma nova Arte do feu

novo eltylo de pregar para utilidade commua
da Igreja; confequentemente fe naõ pode duvi-

dar fer elía efta Rhetorica fagrada , taó coheren-

te em todos os feus científicos preceitos, com os q
lemos praticados nos feus eloquentiífimos Sermões;

confervada por efpecial providencia entre os feus

Eícritos, para que fe^iao duvidafTe da íua ve-

racidade pela falta do feu i^me. Suppofta pois,

Senhor , efta certeza moral
,
que naõ £pde fer

mais qualificada, íõ me reíla; render hfffító^

agradecimento ao feu feliciflimo Inventor ^
beneficio de communicár ao publico táQpreciozo

Theíburo;epedirinftantementeaV. Mag. lhe con-

ceda a licença
,
que pertende, para a imprimir. De

cuja impreíTaó refultará huma immortal gloria a ef-

ta femore erudita Monarqui a Portugueza-, porque

fe os VaíFalos de V. Mageftade juftamentearrogaó

a fi o Magifterio da Oratória em todas as Mo-
narquias Cãtholicas, com o ufo defta nova, e pere-

grina Arte lhes adminiftraráõ novas , e peregri-

nas inftrucçoens. Efte o meuparecer. V. Mageftade

mandará o que for fervido. Nefte Real Conven-

to de Saõ Francifco da Cidade de Lisboa 14. de

Outubro de 1743. Fr.Manoel de Saõ Damazo*

QUe fê poífa imprimir, viftas as licenças do
Santo Oíficio , e Ordinário, e depois de im-

preífo tornará á Meza para fe conferir , e

taxar, e dar licença para que corra, e fem ifíò

naõ correrá. Lisboa 17.de Outubro de 1743.

Pereira. Teixeyra* Vas de Carvalho.

—

—
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Ars Rhetortca difcertiffimi Patris

Antonií fieira Soe. Jefu poft ejus

obituoa lucè publica donacur.

4^

EPIGRAMMA-
**-

C^7 fepe elòquio mores inftruxerat ante*

Apta quidem eJoquio nunc documenta dabtí>

Ora Jilère priiis , dum fatur , c&tera cogit i

Conttcuit 3 feriptis ora diferta facit.

D. V, M. C. R.
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Ao Sdptenliffírno P. Aí. António Vieira da Comi
panhta dt JESUS , compondo a Arte de

Rhítorica.

ROMANCE ENDECASYLLABO.

AMam tremula, a penna fufpendida,
AíTuftado o papel, prezo o difcurfo,

Qual refpeito introduz efta difcordia

,

Que faz de covardia o ardor tumulto !

Aquelíe , aquelle heróe famigerado

,

Cuja penetração , e engenho agudo
,

Dos hipérboles foram vencimento

,

Embaraçou dos votos todo o ufo.

Nam remontado pois, porém humilde,
Efte obfequio á memoria lhe tributo,
Que eíTa íbberba tem a fua Fama,
Que encolhe as azas

,
que as naõ toque o vulgo.

Grande Vieira , eximio Jefuita

,

Oráculo Cãtholico do mundo,
Quem fe profira humilhado á vofla penna ,

Já tem de vos louvar baftante eftudo.

Ao dobrar do papel foy o jiolho
Obrando o mefmo com motivo jufto,
Que voffos elogios naó fe emprendem

,

Sem que da obrigação fe faça culto.
Efte repito a voíTo magifterio

,

Na fagrada Rhetorica fecundo,
Em que expondo o fyftema predicavel
Bafta a veneração para concnrfo.

Nem
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Nem os preceitos dando a voíTa penna

Permitte copiar o feu tfaníTumpto
,

De modo que perfeita eftando a Arte

,

Na mefma luz imprime o feu rebuço.

PoriíTo ater defeito hum lhe advertira

,

Quem fegue ao Meftre ir por outro rumo,
Pois na mefma inftrucçaó oculto o arcano,

Para a igualdade fo anima o impulfo.

Porém da Arte voíTa invento he fabio

Naõ fazer eloquentes , mas fim mudos
j

Parece mais mârtyrio ," que refpeito

,

O di£tame período do fufto.

Logo arguirfe-ha fer efcuzada

Arte
5
de que fe tira pouco fruto

,

Como fe dos milagres a exiftencia

Sendo primor fe prometeffe indulto.

Tal Arte naô inftrue, porém refere.

Donde poude chegar aquelle Tullio,

Que efcrevendo elegante para todos

,

Nenhum para o feguir deixou de muitos,

Naó a faz ifto menos eftimada
,

Antes da admiração mais pule o vulto
p

De rubrica fervirlhe para o texto

O decoro, prefagio do confumo.

A Arte defte fabio excede a Hiftoria

,

Pois nem deixa efperança do futuro

;

Só por elle fe viu executada

,

Naô fica por liçam, por teftemunho.

Huma das molas foy daqeella chave,

Com que abriu os proféticos annuiicios,

E que torcida pela dura Parca

Sepultou o immortal como caduco.

d97 \

Arte



Arte emfim nos volumes eílampada

,

Polidos igualmente, que profundos

,

Em que ou Politico, ou Efcriturario,

O fublime foy baze do ineonGUÍFo.

Fique da adoração por fimulacro

Taó primorofo pofthumo produâo,
Pois naó menos na forte fe remonta ,

Quem nos pés beija as azas á Mercurj.0,

BràXsJoZsèRebeJIoLeytey Presbytero SecuJarl



RRETÓRICA
SAGRADA,

O U

ARTE DE PREGAR.
RHETORICA, fegundo a

define Ariftoteles lik de Rhetoric.

cap. 20. Ejí ars de qwcumque re

prudenter , ornategue dkendi\ c

afíim neceffita o Orador de faber

os princípios das artes , e fcien-

cias , de cujos termos fe ha de va-

ler para orar.

Na Rhetórica fe incluem duas eoufas , matéria

,

€ partes delia. A matéria, ou género da Rhetórica

entre os Oradores antigos, afllm Latinos , como Gre-

gos , fe divide em quatro braços ,
que chamavao ge-

neros»

Demonjlrativo , Deliberativo ,

Judicial, Didafcaiko.

O género Demonjlrativo tem por a#o adequa-

V
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Rhetóríca Sagrada

,

do o Jouvor , ou vitupério , eíle tem lugar próprio
ncs Sermões panegyricos dos Santos, em que fe en-

grandece a paciência , v. gr. do Martyr , e íe vitupe-

ra a crueldade do Tyrano, aífim ofez Santo Agofti-

nho Tom. 20. Serm. 44 deSanclis: In cujus glorio*

fo agone duo nobispr#cipue confideranda funt \ in-

durata videlicet tortorisfavitia , &martyris invi-

fta pacientia.

O género Deliberativo tem por a&o o perfua-

dir , e dilíuadir : e eíle tem feu lugar nos Sermões de
tempo , em que fe perfuadem as virtudes, e repre-

hendem os vicios.

O género Judicial tem por afto o defender > ou
acufar , como coíHimavaõ os Romanos no Senado , e
tantas vezes executou com acerto Marco Tullio , co-

mo fe vê nas fuás obras.

O género Didafcalico ,
que inventou Ermago-

ras Orador Grego , tem por a&o o propor alguma
queftaõ para relolver a parte mais provável , v. gr.

Controverter, em que conltfte a nobreza do Sol?
Quem forma o candor da via lá£tea no Ceo ? Efte

género mais parenteíco tem com a cadeira ,
que com

o púlpito ; mas pode ufar-fe delle com a moderação %
que diremos.

Juízo dos quatra géneros.

NO género Demonjlrativo , ou panegyrico de
hum Santo , fe podem ufar todos os géneros de

louvar, períuadir, defender, e difputar 5 mas corír

tal advertência, que todos os géneros fe fubalter-

nem , e fugeitem ao Demonjtrativo
,
qoe he o que

tem por feu o campo da oração , e aflim a perfuafao y

a deteza , e a difputa hao fempre de conduzir, e in-

clinar

\
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ou j^rte de Pregar. 3

dinar para o mayor louvor da peflba. Exptico-me :

Na Oração panegyrica de S. Francifco fe pode lazer

huma breve digreflaÕ dafua caridadeyperfuadmdo

a imitação ; nem eftas digreílbens lao contra o nm

do panegyrieo , antes conduzem para o fim ,
que tem

aRhetórica, que heenfinar, perfuadir, e mover:

eftc documento he de Cícero. , Séneca , e Santo Agoj-

tinho. Cicer.de optim.gener.Orator.

S. Gregório Magno põem exemplo em hum no

com concavidade de válles, aonde defagua com bran-

dura a lua corrente, entra com fuave digre lao por

feus feyos, fem perder o caminho principal :
baert

tractator eloquh moremflummts debet tmitart. lam-

bem pode ufàr do género Judicial armando huma

invédiva contra o Mundo, e acufando-o de cego ,

por naó haver conhecido os merecimentos de b. t-ran-

cifeo; pois o Mundo defpreza o pobre, o humilde,

e o chagado ,
partes, que fe acharão primeiro em

Chrifto, caufa, porque o Mundo o defeonheceu por

Senhor : Et mundus eum noncognovtt ; e lera huma

invédiva judicial muy agradável provar ,
que por po-

bre, chagado, e humilde , devia o Mundo conhecello,

eprezállo : e nelte mefmo tempo fe executao os dous

aáos do género judicial ,
que he acufar , e defender*

acufar o Mundo , e defendero Santo. *

^O género Didafcalico fe pode ufar fubalternan-

do-o ao Domonftrativo ,
propondo huma queftao,

v <*r Chrifto fe chama a pedra mais profunda ,
e

majs alta do edifício; fupofto ifto , fe difputa ,
que

pedra preciofa deftas moftrou mais luz em b. l<rancn-

co j a humildade , ou a caridade. E fe pode formar o

SermaÕ todo de argumentos por parte da caridade ,
e

humildade í
ponderando vários fuceífos da vida cio

A ii
ban"

\
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Santo, e explicando nefta difputa o$a£los mais no-
bres de huma , e outra virtude heróica , e a efta idéa
fe podem reduzir todos os feus louvores ; e fe depois
quizer decidir a queftao, fern decidiila refolva

, que-
foi igualmente obfervante de huma , e outra virtude.

A efre género Didafcaiieo , ou difputatiro
, per-

tence o propor queílões de todo o género de ícien-
cias, e artes, ciecidindo-as em louvor do fugeito ,.

que fe venera , e dos que lhe eonfagraõ a feita aquel-
fe dia , e niílo ha hum largo campo para o difcui íô -

v. gr. na degolaçaõ do Baptifta íe pode propor aquel-
la queftao

,
que propuzéram a Zorobabel na ante/Tala

delRey da Pêrfia : quem tem mais poder , o vinho y
FJRey , a mulher , ou a verdade ? E depois de jufgar
pela verdade , confâte os argumentos do vinho , Reyy
e mulher na nieza de Heródes

, que he huma idéa
inuy energiofa para os louvores de huma verdade per-
íeguida.

No género Deliberativo pode o Orador ufar do
louvor da virtude, e vitupério do vicio, quehe imi-
tar ao género DetnoiíjlrMivv \ e depois de haver pro-
pofto , e ponderado a formofura , e nobreza da virtu-
de

, fe pode concluir côm perfuadir a imitação
;
pois

então quem perfuade , tem menos que fazer, por ef-
tar já convencida a major parte da dificuldade, que
he provar, e declarar ao entendimento cego a for-
mofura da virtude

,
que leva em íi todas as conveni-

ências de bem. Aílim oenfina S. Gregório Niílena
de Orai. Oration. i.

Neíle mefmo género Deliberativo fe pode ufar
do modo judicial , acufando a tibeza em feguir efta ,
ou aquella virtude, para que a acufaçaõ contra íi

mefmo feja prudente perfuaçaõ ao auditório, Efte

efiy-
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eftylo ufáraõ muitas vezes os Santos r e em efpecial

S. Lourenço Juftiniano lih. delncend. Divin. amor*

cap. 2 , aonde diz : Verba anima clamantis contra

duritiam puam
,
quia non fentit paj/iomm. dileâli

JESU DqminifuL
_

-'

No-.mefmo género Deliberativo fe pode ufar o
Didafcaliça y propondo alguma quertao, como par$

ponderar a gravidade da culpa cpntroverter
,

que

inimigo he o mayor para a alma
y
feoMundo

3
o de-

mónio , ou o outro.

De tudo o dito infiro
,
que os dóus géneros pritt-

cipaes ao Orador Sagrado laõ o Demonjlrativo , e

Deliberativa, de louvores de Santos ,e períuaíaó de

virtudes , e em ambos eftes géneros podem entrar os

outros dous
.,
Judicial , e DidaJcalicocQmz modera-

ção , e fòbordinaçaa,.que tenho dita.

As partes da Rhetórica íaô cinca : Invenção
j|

Difpofiçaõ , Elocução , Memoria y e Pronunciaçaõ*

A Invenção bufca idéas , e matérias para difcorrer ;" a

Difpoííçao coiloca em íeu lugar r x>quefe achou ; a

Elocução diz com palavras decentes, e ajuftadas v ò
que difpoem ; a Memoria retêm tenazmente , o que
fe ha de falar. A PronuficiaçaÕ tempera a voz com
afpereza-, e brandura , conforme o pede a matéria,

que fe trata. Eftas partes, da Rhetórica enfina Tullio

lib. i. de Invent.Rhet.

CAPITUL»
Da -hrvençaaL

L

A Invenção hea parte mais difícil da RfietoricaT;

porque he a idéa de toda a fabrica* e he a am
ca

•
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bufca todos os mqteriaes para ella : asidéas fe haô
de fundar fempre em fentido Literal , ou Myftico do
Euãngelho

;
porque efte he o fundamento feguro

dos que querem edificar bons confeitos para o Au-
ditório; eaflim asidéas jocofas , inúteis, pueris, ç
profanas

i
devem defterrarTe , como inimigas da Rhe-

tóríca Sagrada rque he féria
,
grave , e fruftuofa. As

partes da Invenção faõ féis, fegundo Marco Tullio.
Exórdio^ Narração.
DivifaÔ. Confirmação.
Confutação. Epilogo.

O Exórdio he o principio da Oração , em que fe
concilia o animo dos ouvintes, para o que fe ha de
tratar. Tem três fins, que faõ caufar benevolência

,

docilidade ,e atenção. O Sermão tem por fim o lou-
vor do Santo

,
que fe fefteja , fundado no Euãngelho

,

que a Igreja canta ; e aííim no Exórdio naÕ fe haõ de
ponderar virtudes do Santo , nem fundar nellas con-
ceitos

; porque ifto pertence ao Sermão, fó fe haõ de
tocar (pm merecimentos, e virtudes, em quanto po-
dem conduzir para provar o mayor goílo da Igreja
com fuás memorias, e a mayor influencia do feu am-
paro no dia, ou alguma, que feja para fundar o af-

fuinpto. Antigamente naõ fe rezava a Ave Maria,
depois de fe propor a folemnídade da fefta, cornei
çou efte-eftylo em S. Vicente Ferren

Nóte-fe, que as circumftancias, que fe devem
ponderar , haõ de fer graves , e naõ pueris ; haõ de
ferajuítadasaodia, enaõfóra da fefta. Também fe

pode ponderar
, quem a faz , fendo peííba publica

,

como Rey , Reino , Cabido /Convento , Confraria :

fe for pèfloi particular , ha de fer muy illuftre , para
que fe fale uéila ; e em íuma a circumftancia da pef-

foa
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foa particular fe poderá tocar ( amd^ que Tem no-

mear a peffoa )
quando a fua memoria fe dirige a fim

fagrado\ porque entaõ naõ pode ò Auditório notar

o Orador de Hfongeiro. As circumfíancias, que po-

dem ocorrer para tormzr o Exórdio T(2Ô[ muitasy mas

podem neduzir-fe a e£bs>

jP perfona. d? toco»

A? tempore. Ab aecidentibus , & adjunâl is

JP caju r & fortuito. Ah enumeratime*

A? comparatione.

JP perfonãy como-fe o Santo he filho da Cida-

de, aonde fefaz afeita, ou he Patriarca de família

Religiofa, ou Bifpei da Igreja, aonde fe^celebra , co-

mo fez S. Joaô Cnryfoftomo na Oração de S. Baby-

losMartyr y
entrando a ponderar, que foi Bifpo de

Antioquia, aonde pregava: Enim vero qtw fíião

prafeâíus buic mjlr*e Ecckji<e fuerit ,
à° in '*&*

diis procellís , tempeflatibus
,
flucíibusque Sacram

hanc navim fervaverit.

A? loco , como fe a Cidade , ou lugar ha rece-

bido efpeciaes favores do Santo , ou íe padeceu nella

martyrio , ou fe fuás relíquias fazem aquelle fitio ríi-

tofo. Affim começa S. Máximo hum Sermão em lou*

vor dos Santos Martyres Odavio , e Adventício

:

Pracipue eorum folemnitas tota nobis veneratimç

curanda e/l
,
qui in nojlris domiciliis propriumfan±

guinem profuderunt. Martyr enim cGfnpatitnr , non

Jibi tantum patitur , fed fa* civibus.

A? tempore , como fe he tempo ajtrftado á íb^

lemnidade, circumftancia
,
que ponderou Santo Agof-

tinho em louvor tfo Baptifta
,
por haver nacido, quan-

do os dias começaõ a minguar no ndífo emisfério : Ut
bumiliaretur homo %

bodie natus efi Joannes ,
qum
itlêih
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incipiunt decrefceredies. He de notar
,
que naõ he

circurnftancia de tempo para obfervada , em que ho-
je feja Domingo , ou fegunda feira

,
porque ifto fe

varia todos os annos
5
porem naõ fe varia o dia fixo

do mez
, que o Santo tem dedicado para feu culto,

46 accidentibus
, & adjunâtis

, que fao os ao-
cidentes, que coftumaó acompanhar a fefta , como
prociflaõ por falta de agoa , por folemnidade, ou
prerogatíva contra a peite, ou por caufa de algum
concurfo de gente em folemnidade de algum Santo

,
cujas Relíquias fe trazem á-Cidade , ou povo. Aífim
começou S.Jonõ Chryfoftomo a Oração de S. Focas
Alartyr ao tempo, que Antioquia fojémnizava a pof-
fe de fuás Relíquias com huma fefta de arcos triun-
faes

, e luminárias ; Serm. de S. Focas Martyr*.
Splendida nobis hefiemo diefaâía ejl chitas, fpim%
dida, jy -illuflris ., non.qtúacolumnas,fed quia
Martyrem habuit mm pompa incedentem1 ,qui áditos
ex Ponto advenit. Também pertence a efta circumfc
tancia qualquer accidente fagrado , corno o pao de
S. Braz , agoa de S. Domingos , benção , &c.

A> cafu & fortuito y como fehouveíle fucedi-
do huma morte repentina, hum terremoto, huma vi-

âétUk , huma maravilha , ou huma eleição de Prelado.
Aílim difpoz S. Leaõ Papa o Exórdio., que fez

,
quan-

do fobio ao Pontificado : Serm. de Nata/, fw. Ra-
tionem folemnitatis hodierna.

Ab emimeratiom , como fe o Santo morreu ao
quarto , ou quinto ãh da Páfcoa , ou fe he o primeiro
do anno na folemnidade, e culto, ou he o ultimo."

Áffirn ponderou S, João Chryfoftomo a íolemnidade
de humas Santas Virgens , e Martyrcs : Nondum
elapfi funt dies viginti , ex qno memoriam Griteis

ceie-
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teíebravimus y & ecce martyrimmemoriam celebra-

mus.
"

:

" K: '
J

A> compàratioHè- 9
Fazendo comparação entre

duas eoufas , huma máyor
,
que outra ;.

ou comparan-

do duas couíàs contrarias para tirar contrarias coft-

fequencias , v. g. Alexandre Magno fe viò refpeitk-

do com o íllencio de toda a terra
,
por hayer con-

quiíhdo a Afia : Siluit terra in confpeãu ejUs.

Fois fe he rnayor cònquifta reduzir corações., que

render Cidades \ havendo conquiftado para Deos S.

Francifco Xavier o melhor da Afia ,
que he a Indiâ,

de que louvores fe naõ faz digna a fua grandeza.?

EfteCapitulo da comparação pode fervir para exõr-

diar, ou comparando huma peflba com outra % hum
lugar com outro , hum tempo , hum accidente ,

hum

acaío., hum numero , &c, corno S. Fulgeiício nó Ser-

mão de Santo Eftevaõ compara duas peíFoas ,
doíis

tempos, dous lugares, dous accidentes
5

&c. Heri

çelebravmustemporakm fempiterni Regis natalem y

jhodiecekbramus trhimphâlem militis pajjioncm.

M. A RR AC, AM.

A Segunda parte da Invenção he a Narração , a

quai tem feu lugar depois da faudaçaõ nos Ser-

íngesí ao ufo de Caftélla , eem nós depois do Exór-

dio: com ella fe explica v e narra a claufula do Euan-

gelho , em que quer fundar o Sermão , v. g. no Euarir

gelho 'de S.Pedro narre a confiííàõ
,
queYez da Di-

vindade de Chrifto , e o principio de fer S.Pedro o
fundamento da Igreja; e fe o Orador quer findar o

feu Sermão na confiíFaõ da Divindade , ella he a que

tia de narrar difundindo-fe nella, e deixando as der

J} mais

•

,
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mais cteufuias do Euangelho
, que mó hâõ de fundar

a théíis \ ou aílumpto univerfal do Sermão todo. E
íequer fundar a Oração no prémio delfa confiiraõ,

que he fer S. Pedro fundamento da Igreja , a narra «•

çaõ ha de fer em ordem á claufula : Tu es Petrus f

&\fuper bane petram.
• Advirta-fe muito

,
que a narração he o tronco dâ

divifaõ, e aífini fe ha de eleger aqueila claufula do
Euangelho para narração , em que fepofía melhor
fundar a divifaõ dos pontos

,
que le haõ de tratar

,

y. gr. no Sermão de S. Pedro , haverão narrado
, qye

he pedra firme ,
que fegurou como laftro a nau triuií-

fal do crédito de Chrifto
i
quando fe lhe opunhaõ as

ondas de vários pareceres , e opiniões , efta he a pe-
dra

,
que Chrifto elege para fundar a lua Igreja ; e

affim como na primeira pedra de hum edifício fump-
tuofo fe arrojão moedas , e medalhas com a imagem
do Príncipe, e fuás divifas , affim em S. Pedro depo-
rtaram as três Divinas Pefloas feus brazoes , ifto he y
fer S. Pedrp pedra preciofa

, por fer pedra fundamen*-

tal da Igreja. Ifto profetizou Ifaias cap. 28. Ecce

ego mittam> iú fiindamèntis Sion lapidem, lapidem

probatum , angularem
,
pretiofum , in fundamenta

fundatum.
Nefta pedra depoíitou o Eterno Pay a illuftra-

çaõ do feu entendimento : Qtda caroj .& fangitis

fion revelavit tibi , fed Pater meus. O Verbo lhe

deu as chaves da Gloria , e authoridade Pontifícia

:

Tibi dabo claves Regni Ccekrum, O Efpirito Santo

lhe deu o Dom^ tratando^ como filho da íua emi-

nente caridade : Beatas es SimonBarjona, idejl
r.

filius columba. Já temos aqui a narraçam de fer Pe-

dro pedra preciofa da Igreja , e a divilao de fe achar

efb
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çfta pedra engrandecida das ti es Divinas Pefloas. ...
.

.

Nos Sermões de Santos èfta„narraçaó nao haide

fer nua * fenaô acompanhada com a narração da Mt
tória do -Santo,, qieíe louva ; nao que feja necel a-

rio referir toda a fua vida , fenaõ fó contar aquefla

parte da hiftória, que tem alufaó, e parentefco con>

a narração do Euangelho cantado.

Propriedades da Narração.
-.•' : " -

.

'

SAÕ três ,
que feja breve , clara , e provável, Bre-

cai porque a introdução he pórtico da fabrica elr

piritual , e nao ha de fer dilatando o pórtico ,
quan-

do fe reduz a huma hora de tempo o aperto do edifí-

cio. Aquellas coufas ,
que comummente fe fabem,

naõ haõ de repartir-fe , fenao fupôr-íe , e infinuar-le ;,

porque he carga pezada ao Auditório levar aos horar

bros hum arrazoado taõ fabído : Narratia fatut

mafifarcina Ínvia, Ecclef. 21 imo. ° mefmo

,

que digo da narração adequada do Euangelho, ou

hiftória do Santo , digo das narrações particulares,

que no meyodo Sermão fervem de introduzir elte,

ou aquelle difcurfo, e de referir hiftória de algum

Texto Sagrado. „

O fegundo ,
que fe pede he

,
que a narração fe-

ia clara , ufando de vozes naõ taõ conceituofas ,
que

ocultem a théfes de tudo , o que fe difcorre ;
porque

como a introdução he a que funda o Sermão , he ne-

ceífario ,
que feja clara , para que a forraofura da ía-

bricn fe veja fem véo, e cortinas. \
.

O terceiro ,
que pede a narração he ,

que feja

provável , ifto he , de coufas verofimeis, ou certas j

porque para perfuadir he necelTario, que o diícurío



!

12 Rhetorica Sagrada,

leja conforme á fé , e razaõ natural , ou á experiência
commua. Nem o Orador pode dizer coufas novas
fem as fundar nas antigas : Om\ .proferi de tbefaura
fito Wma\ & vetera-y e aílim haõ'de fer fólidas, e
verdadeiras, por.naô eftar gaitando o tempo, e en-
ganando o Auditório.

DIVISAM.
ADivifaõ ,

por fermãy da clareza , he a que illuf-

tra huma Oração;, e affim depois de fe haver
narrado a claufuk do Euangelho , eeítar já aplicada
à huma ,oua muitas acções do Santo , fe ha de divi-

dir em pontos
, para que forme claro conceito o Au-

ditório : todos os pontos da diviiaô haó de unir-fe ,. e
enlaçar-fe entre íi , e reduzir- fe ao aíFumpto princi-
pal , ou théfes, como cabeça da Oração : v. gr. no
Euangelho das Virgens : Ihefaura abfconditò in
agra-y fe pode formar a divifaõ em três géneros de
theíburos

,
que deu efta Santa á Igreja : thefouro de

leu patrocínio, thefouro de feus merecimentos , the-
iòuro de feus milagres. Advirta, que as divifoens fe*

jaõ breves
?
para que fejaõ claras.

€ O N F I R MAC, AM.

Confirmação he a prova do difcurfo; porque

m depois de haver-fe -introduzido a Orador com
a narração do Euangelho , e<divifaõ dos pontos , de-
ve acodir ao primeiro ponto , levantando algum pen-
famento em louvor do Santo , e á prova do penfamen-
tp ( feja prova de razaõ , ou lugar da Efcritura ) he
a confirmação. Efta prova naõTe ha de propor com

eíty-

*1
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eftylo Dialedico , fenao com modo Rhetórico^ma
forntando fyltogifmos, íenaó conihuma converíaçae

fuave, que perfuada familiarmente. Regra he de

Quintiliano .liar. 6. cap, 14V e de^Arifto^k? *r

Rbetor. cap. 23 , acrecenta Gicero , e o prova hm-
to Agoftinho

,
que das provas, Óu confirmações, a

mais eficaz feja a primeira , v. gr. a dòlpgar da Ef-

critura ; a de menos força a fegunda y v.gr
prova de

fimiies naturaes, experiências Filofoficas-, proprieda-

des de plantas
,
pedras , &c. A ultima prova ha de

fe, a de mavor excelência , mais goftofa, e florida,

como ditos de Filofofos antigos, problemas cunoíòs,

e fegredos da natureza explicados.

-.Qualquer- das provas pode ter três partes Tim-

plez: Confirmação, Amplificação „e Èxornaçaõ. A
primeira compõem concifamente a prova doaflump-

to : a íegunda pondera , eílende r e dilata aqueil ú ra-

zão : a terceira adorna , e Faz polido o argumento >

com tropos, frafes, figuras Rhetóncas, efentenças^

A amplificação tem cinco fontes y
de que fe podem

tirar infinitas ponderações.

1 Que fá. 2 Queprimeira.

3 Que com poucos. 4 Que mais vezes.

:

'M Que principalmente.

Tudo ifto fe vê na Virgindade de MARIA San-

tiffima% pois MARIA foi fá em fer Virgem , e May

:

foi primeira y que guardou Caftidade ^ fendo Eípofa.:

foi a que prometeu guardar pureza , acção ,
que em

poucos fe .achou da Ley antiga : foi a que mais vezes

renovou, e confirmou interiormente o propofito da

Virgindade : foi a que principalmente amou efta vir-

tude, &c. Nóte-fe ,
que naô he neceíFarfo ufar fém*.

pre de todas as circo fontes de amplificar ?
fen&u-.dar,

queíla^



I4 Rhetorica Sagrada

,

«juellay que fizer melhor em ordem ao fugeito dâ
Oração. Qualquer género de prova, feja Confirma-
ção , ou Amplificação

, pode formar-fe , ou do intrin-
íèco do fugeito

y ou do extrinfeco ; o meyo intrinfe-
eo fe divide em íete claíFes , e o extrinfeco em nove,

Meyos intrinfecos.

i Todo. 2 Partes.

3 Género. 4 Efpecie.

$ Diferença. 6 Definição,

7 Propriedades.

Meyos extrmfecos.
1 Símiles. a, Difimiles:

3 Contrários. 4 Repugnantes.

5 Conjeauras. 6 Caufas extrinfecas.

7 Efeitos. 8 Comparação. Ç

9 Vocábulos.
Exemplos dosféte, e dos nove modos.

1 Todo
^ v. gr. MARIA Santiifima he toda

formofa nos olhos de Deos : Totapulehra es arnica
mea; logo feu corpo foi hum efpelho de pureza, a

ília Alma fempre teve os candores da graça.

2 Partes , v. g. Santo Thomás teve hum cor-

So
Tem fenfualidade , em que tropeção os homens

;

uma alma fem foberba , em que cahíraõ os Anjos
;

logo todo fe transformou pela graça na natureza Di-
vina

;
pois ficou fuperior ás duas naturezas , Angéli-

ca, e humana. * -

3 ^Género , v. g. a perfeição das almas confifté

nauniaõ com a perfeição fuma de Deos; pois fe o
amor nos une com Deos v quem duvida

,
que o amor

Divino nos faz perfeitos ? Elte he argumento à gé-
nero

)
porque a perfeição he razaõ commua, e gené-

rica do Divino amor.

4 Ef
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4 Efpecie. Por efpecie entendemos na6 a cp*

pccie humana , fenâo a efpeeie , e natureza' perfeita

da Virtude $ que queremos provar no Santo y m gi%

jquero provar a caridade ardentiffima de S. Pedro

JSfolafco, E propondo efte argumento na efpecie. A
Caridade perfeita fe moftra eín dar a vida pelos ágòfe-

gos : Maiorem haç dileéíionem nema babet y quàm
Ut animamjuam ponat quis prp amkisfuis. Joanw.

15. Conhecia-fe efta em Chrifto ;
pois por remir os

cativos, quiz ficar em poder de feus inimigos prezo.

:Quiz Chrifto eftar cativo já no Horto, Já naCiuz^

já na Sepultara , até que os cativos fabulem do carr

cere das íepulturas : Multa cwpwafãnãorumjurre^
xerunt , & exeuntes de monumento pojí refurreêíior

nem ejus venerunt in fanõíam Civitatem. Maith
1 7. Efta he a razaõ ,

porque os que antes eraõ cati-

vos da culpa, fe acharão cativos de Chrifto pelirfir

neza : Çaptivam duxit esptivitatem. dd Epèef. 4*

Pois fe S. Pedro Nolaícò fe meteu voluntariamente

nos cárceres por dar liberdade a cativos > a fua cari-

dade naó podia íer tao fervorofa -, km que partici-

paíFe chamas vivas do coração de Chrifto y que lam-

bem livrou o Mundo cativo com o amor mais perfei-

to* .-;-.. / :••••
; j 1

5 Diferença. Efte modo íctêm de ufar muito

nos Sermões dos Santos
,
ponderando alua virtude

pêlo modo efpecial y e diftínétiva dos outros 5.1 pois

deita forma o que fe diz , fe fingudariza no fugeito

da Oração. V. gr. qnero provar r que o defender &

honra de Chrifto devia fiar-fe fo de Santa Therda ;

Deinceps , ut vera fponfa , metam zeiaèis èemrtm,
E forme o argumento pefa diferença da .honra cte

Gbrifto. A honra deJESUS Ghrifto fe difimgffe

das
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dasoutras
,
que èfta fobre todas he a maisperfeita

,
e eievada

; ut inmomtne JESU omne genufleciátur.
Poks Te efta honra he a mais perfeita , razão erm, que
fó íe fiafle de huma Santa

,
que fez voto de obrar em

tudo ô mais perfeito. Obrar o perfeito he próprio
das almas juftas. Obrar o mais perfeito he o que dis-
tingue a Santa Therefa de todos, pois fó ella che-
gou ao fumo da perfeição heróica ; fie pois Chriíto
delia , e fó delia , a defeza da fua honra.

6 Propriedade. Efte meyo he o mais comum
para louvores dos Santos

;
porque fendo muitas as

propriedades de huma virtude, fenaó tomou eíta,
tomou aquella para a fua amplificação ; v. g, he pró-
prio do amor entregar-fe o amante ao amado; epor
íflb entre as Divinas PeíToas o Efpirito fe chama
Dom. Pois fe Ghrifto na Eucaríftia nosdá feu Cor-
po , Aima , e Divindade

,
quem duvida

,
que na Me-

za do Altar fe oftenta mais extremofo o feu amor ?

Também he propriedade do amor perfeito naõ te-

mer os perigos: Perfecia cbaritas foras niittit ti*

morem, quoniam timor pcenam habet
;
qui autemti^ -

met nw ejt perfeâtus in eharítate. Deita própria >

dade do Amor Divino
, que he nao temer riícos , <íe

pôde provar a caridade de S, Francifco Xavier, nao
'temendo os das rraçáes barbaras.

- 7 Definição. Efta he , ou de eoufas , ou de
no nes , e ambas podem fervir de meyo para a Confiiv
'flia-çaÕ. De duas couías pôde fervir a definição , oa
silenciai , ou difcretiva das propriedades , ou efeitos

daeífencia: v; gr> Pregador Apoítoli@o he o que
obra , ou eníina , como os Apoftolos, Pois fe a S.

Domingos entregou S. Paulo hum livro , e S. Pedro
hum Báculo, efte para guiar os feus paííbs , aquelfe

parai
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para illuftrar os entendimentos , naõ fera S. Domin-

gos Clarim Apoftolico? A definição do nome muitas

vezes he airofiilima prova do aiíumpto , aílim o ufao

muitas vezes os Santos.

Ríejos extrinfecos.

r Símiles , v. g. o balfamo ferido deftilla hum

licor fuave
,
que aproveita para remédio das ieridas.

.

S. Pedro Martyr ferido na cabeça foi balfamo ,
que

curou as chagas da heresia aomefmo, que lhaatra-

veífou com a efpada. . ,

2 Difímiles , v. gr. huma EftreHa cahio do.

Ceo , e fe transformou em amargofa erva abfintnio.

EftaEíirêila he o demónio diz a Interlmeal '.._Dtar

hohis ínvídens, Apocal. 3. v. 10 , baixou por fua ío-

berba a ter erva amargofa de penas no abyfmo. tran-

cifeo pela fua humildade fobio a ler Eftrêlla.

5 Contrários. A amifade com o Mundo he

mimifade cora Deos : Jmicitia bujus munãi immt-„

citiaè/í Dei Job cap. 4. Logo a inimifidade com o

Mundo he amifade com o Ceo.

4 Repugnantes. Efte meyo ferve para ponde-

rações hiperbólicas , aflim de perfuadir, como de lou-

var. V. gr. para ponderar quam longe efta do Amor

Divino huma alma
,
que pelo vicio fe entrega ao de-

mónio, fe diz
,
que lhe entregou o coração de ma-

neira ,
que fica fem elle ; e affiro lhe repugna amar a

feu Deos, porque fem coração naô fe pode amar.

Deíla maneira ponderou Qféas a culpa do A-ribu de

Ephraim idolatra : Revelataejt iniquitas Ephram

,

quaíicolumba feduêta non habens cor. Ofeas cap. 7.

Loeo fe Santa Catharina de Sena deu o feu coração

a Chriíro , e recebeu o de Chrifto em feu peito, tao

longe eiteve da culpa, como fecom ella tiv elle re-

pugnância, C 5 w"
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5 Conjeâíuras , ou Adjuntos. Eftes fao os ac-
cidentesextrinfecos, que aconipanfaaõ o obje&o, co-
mo lugar, tempo, veítido ; deites pode formar ar-
gumento o Orador em louvor do Santo ~ v. g. na na-
tividade do Bautiíia fe pode ponderar o lugar, aonde
naceu, que fegundo Cefar Baronio foi a Cidade de
Hebron , aonde eítavao fepultados Abraham , ífac,
e Jacob, como fe deduz do cap. 14 deJofué , e ex-
plica Santo Antonino. Tradition. Hebraic.fup. Gen.
Deite lugar , aonde nace S. Joaô , fe deduz huma co-
mo refurreiçaõ daquelles no feu nacimento. Affim
diícorre S. Leaõ Papa

, que o tempo, em que mor-
reu Chriíío

, extinguio todas as fombras dos faerifi-
gios antigos , como facriíicio do Celeltial Cordeiro :

Vetus tejlamentum confummabat >
&> novum Paf-

cha condebat*

6 Caufas extrinfecas. V. gr. em louvor do
Bautiíta fe pondera

, que a huns Santos favorece Deos
com o dedo do feu amor: Dextera Dei tu digitas ^
a S. joao o favoreceu com toda a maó do feu poder:
Etenim manus Domim erat cum illo. Da mao de
Deos, que era a caufa extrinfeca aififtente , fe infere*
que faz S.Joao com todos coro á parte.

7 Efeitos. Elte meyo pertence aos milagres ,,

que tem obrado os Santos
j os louvores, que mere-

eêrao de Chrifto
; porque eftes , e aquelles fao efei-

tos da virtude do Juíto. V. g. em louvor de S. Bruna
ponderar

> que de feus óífos no fepulchro manou hu-
ma fonte de agoa para curar todo o género de doen-
tes

, como do Trono do Cordeiro Divino corre hum
no caudalofo

, que dá , e comunica vida : Et oftendit
mibt fiuvium aqua vita

, fpkndidtim tanqitam chry-
Jlallum

, procedentem de fede Dei r & ctgni. Àpocah
2^ 8 Com*
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8 Comparações \ eftas faô entre coufas de hu-

ma mefma eípecie : os funil es fa6 entre coufas de

difíinta efpecie, ou género: v. gr. he comparação

dizer
,
que foi zelofo , corno Elias

;
paciente ,

e ren-

dido , como Job, &c. Porém íimile he dizer: S. Vi-

cente Martyr foi invencível nas dores ,
como o leão

na luta, e como o diamante nas chamas; algumas

vezes fe pode ufar de ambos juntos, como fez Dío-

nyfiò O thufiano ,
que para louvar a S. Bernardo

tomou aquellas palavras do Profeta Ageo :
Ponam

te Zorohaheíl

quafi fignaculum, còm que ao mefmo

temno ufa da comparação T e íimile ; do primeiro

comparando a S. Bernardo com Zorobabél v do íe-

gilrido aíTemelhando a S. Bernardo com o zelo de

ó Vocábulos conjugados. Efte meyo fe ha de

ufar com muita delicadeza, e moderação ,
porque de

outra maneira coftumaÓ as provas íahir pueris, e jo-

eofíi« Jóga-fe pois de vocábulo com hurna parano-

máfia , ou adjedivaçaÕ da voz: v. gr. Therefa
,
ou

Therefia ,
que em Grego lignifka três vezes Varam

;

livro, livre: Agoftinho, Augufto: Amante, amen-

te: Vendido , vendado. Porém ha fede notar, que

efte meyo extrinfeco de amplificar nam ha de encher

todo hum difeurto
;
porque nao tem aquella hrmeza

,

e fundamento ,
que pede a gravidade do púlpito , lo

pode fervir para adornar com gravidade hum concei-

to ; pois muitas agudezas, ainda que nao fejao pef

fi fruduofas , fe permitem , e fazem o que no adorne

de hum Altar os ramilhetes ; v. g. MARIA hemare

fuave ,
que conduz a riáu da Igreja Militante ao por-

to feguro da Gloria.

C ú CON-
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CO N FUT ACyA M.

A Confutação he, a que desfaz os argumentos
contrários a confirmação propofta , e he como

defenfiya j eaífim pode fazer-fe pelos mefmos prin-
cípios intrinfecos , ou extriníecos \ como acima fica

dito , e ponderado , v. g. no Sermaõ do amor dos ini-

migos ha duas caftas de provas , humas poíltivas
,
que

perfuadem a caridade
i
e benevolência

,
para os que

nos agravao ; e outras folutivas dos argumentos
, que

a ira propõem contra a razaõ. Pois o meyo
-,
que tem

a ira para perfuadir a vingança , he que íem eíta íica

injuriada a honra
,
que he a melhor coufa da vida ; e

contra iílo entra agora. à- Confutação-, provando,
que mais honra ganha

,
quern perdoa a injuria

,
que

quem a vinga
5
porque he mais honra perdoar, (o

que poucos tem vencido) do que vingar-fe
, ( o que

muitos tem feito. ) E outras femelhantes razoes
, que

podem íervir para a Confutação; pois bem provada-^
fica a conveniência de huma virtude provando os
inconvenientes do vicio, que lhes faz opoíiçaõ.

Epilogo , ou Peroração.

TEm duas partes• : Enumeração, e ComíferaçaÔ.
A primeira recita fumaria , e íucintamente os

pontos, que íe tem ponderado, Eíta reeopilaçao ha
de fer breve , e nao dilatada

,
porque moleíla , e can-

ia ouvir , o que fe tem ouvido :. ha de fazer-fe com
huma brevidade deleitofa

,
que áte , e ajufte todas as

flores do ramilhete , com o fio do ouro da recopila-
çaõ. A Conuíeraçaõ pode dilatar-fe mais que o Epí-
log° 5

porque tem por fim mover os afedos no audi-

tório^
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tório, inferindo-os do que fica dito no difcurfo do

Sermão. Nos Sermões dos Santos ha de íer a Conjir-

feraçaõ excitando a feguir as virtudes, que no Santa

refplandecêraõ ; ou pedindo ao Santo o feupatióeL-

pío
i
e amparo para imitallo ern tudo. E nos Sermões

a Comiíeraçaô ha de íer muy afe&iva , e fervoroia..,

porque he a que rende , ao que fe aconielha no Euaar

gelho.

D I SP OSIC^AM.

Difpofiçao he, a que colloca eu* feu lugar os

materiaes /que acha , e deícobre a invenção ;

porque depois que íe.tem bufcado lugares, para o

Exórdio , Narração , Diviíao , Confirmação ,Cottfu-

taçaov e Epilogo-, entra a difpofiçao a pôr aspédrafc

em íeu tegãf „ e a levantar por ordem o edifício. ; &
EftaWdem.íe acha variada nos Oradores ,

eueí-

ta liberdade tiro eu a liberdade do Orador eiiidilpôr.

Convêm todos ,
que os lugares para dividir mo te

hao de trazer para confirmar
i
ou coníutar ,.. nem- a:

contrario i
porque ha fuás cl afies na invenção ,

e o>

que ferve para huma , naó fe ha de confundir com ou-

tra. Mas v. g. na confirmação, que he o batedourò.

dos lugares de arguir , fe podem por em primeiro lu-

gar as razoes, em íegundo lugar os.-contrários , em

terceiro os íirriiles, em quarto os exemplos ,
e com-

parações , em quinto as authoridades , e hiftórias gen-

tílicas. Porem eita ordem naõ he tao rigorofa ,
que

obrigue ao noílo entendimento ,
que a figa , ou guar-

de inviolavelmente; parque muitas vezes nos Santos

Padres achamos efta ordem invertida ;
pois comtçao

huma confirmação poraígqm* hiftoria» ©» tetúznç®

dos Filofofos Latinos,.- ou Gregos , e concluei» com
* huma

v
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huma razaÕ authorizada com lugar da Efcritura
, co-

mo fe pode vêr em S. JoaÔ Chryfoftomo : Ad popu-
lum Antiochenum. Em S. Gregório Nazianzeno

, S.
Leaó , S. Fulgencio , e S. Máximo.

E LO CU C, A M.

4 Elocução he o todo da Rhetórica , fendo as de-
Jt\. mais partes ío parres delia , difle Túlio. Por-
que he, a que veíte de grila todos òs conceitos, e dif-
curlos; e muitas vezes pelos remendados veíèidos das
palavras perdem os objeâos o eíplendôr, ave em fi
tem. Será eloquente ( diz Santo Agoftínho , e Cíce-
ro) quem diíTer as coufas grandes com gravidade «
grandeza de eftylo ; as pequenas com moderação , e
decência

, as ínfimas com íubmiflam
, e lhaneza A

primeira regra em matéria de Elocução he
, quando

fe u.lcorre com pura formalidade , nao fe uíè de tro-
pos

, figuras, metáforas
, nem de palavras aldloquas •

porque como os objectos fe enlaçaÕ com primor, e
altura dodifcurfo, fe as vozes fao altas, fe faz inin-
teligível, o que fe diz, como fe huma imagem formo-
la ihe íançaíiem huma cortina , nam fe poderia co-
nhecer, fe era perfeita

; e aflim quando fe difcorre
as vazes haõ de fer claras, fignificativas, e puras'
para que pela Aia tranfparencia fe veja a imagem do
conceito, que fe forma

; quando fe'ha de ponderar
alguma acção, e fe ha de aplaudir , ou «cornar , cabe
oeipiendor das vozes

, para que veftidos de eáía os
objectos

, façao flórido , e formofo o difcurfo

Par-
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Partes da Elocução.

3Â9
2 3

SAô três: Elegância-, Dignidade , e 'ÇompofíçafJl
À EJegancia pertence a evitai" os foiefcirnos na

Gfammatica. A efta elegância íe ajunta corna aeci-

dente a perípicuidade
,
que -ite o efpíendòr do eítylo

na doce , íbnóra , e armoniofa coílocaçao das paia*

yras. Engana-fe ( diz Quintiliano ) quem imagina,
que a prófa naõ tem tom p como o verfo balança pa-
ra as fyilabas

;
pois a experiência nos enfina

,
que de

naõ pezarem muitos' as palavras
,
que proferem , e

vozes r que articuiaa ,. fahem com rudeza
?

. e barbai i-

dade as.clauftrlás» Diítingue-íe a prófa da verfo Por-

tuguez, ou Caíleíhaiio
,
queeíte fe termina com os

toantes
?
ou coníbantes ; ea prófa termina as luas

claufula&comdiUonantes nas vozes , e diíto fe acha-

rão exemplos em Santo Ambrofio , S. Máximo , &
Leão-Papa-, e S, Fulgencio

;
porem a prófa , e verfo

comum nos Da&tlos , e eípondeos , com que o ioni-

do fica corrente, e armoniofo ;. verdade he
y
que no

verfo he neceíFa rio mais cuidada -

y parque fe ata mais

ás leys do numero-.

A? dignidade pertencem os tropos, ou figuras ,

com que a Elocução fe exorna. O tropo fe diferença-

da figura niíto
,
que o tropo ufa da palavra na figni-

ficaçao trasladada ; a figura na fignificaçao própria ,

ainda que com fim diftintfo : v. gr. Leão he tropo de

hum homem forte, e valesrofo. Da figura diremos

abaixo. Ha tropos ,. e figuras de palavras y e de fea-

tenças
,
que conftaô de dicções , e aílim para mayor

clareza dividirey em ciáfles os trapos 5
e figuras.

lirí-

v
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Tropos depalavras fao de oito modos.
Metáfora. 1 Cathechefts.
Metonymia. 4 Synedoche.
Antonnmáfia. 6 Òmmatopeya.
Metaiepfis. 8 Antiphrafis.
A rigorofa metáfora he trasíadar o próprio

figmiicado peia femeihança
, que ha entre os dous,

v, gr. LeaÕ por forte
, Águia por engenhofa , Lobo

por glotao , e Tigre por cruel.

, 2 Cathechefis he o meíirto que.abufo , e quan-
do por falta de huma palavra ufamos de outra

, que
tenha proporca6.com dia , v. gr. pé de mefa , boca
ou lábio de Cá!iz , lado de AJtar , ou de Exercito.

j. 3 Metonymia he o mefnío que tranfnomina-
çao

.,
e he quando o nome de huma coufa fe toma por

outra-
,
ífto fe faz de féis modos. Primeiro, caufa pelo

eie*to, v.g. Sol por luz, noite por trevas
, guerra

por fendas, e mortes. Segundo, efeito por caufa, v
gr. annos alegres por mocidade

, crueldade por tyra-
nia

,
poder por riqueza

, e ouro , cegueira' por ira.
1 erceiro

, o que fe contêm pelo continente , v ' ox o
Incenfo por Altar. Quarto o continente pelo que' fe
contem nede

,
v. g. Ceo por Bemavenfurados , ter-

ra por vjveníes, jardim por flores. Quinto, o finai
pelo iignificado

, v.g. Púrpura pelo Reino ; bairaõ
por General de Exercito; louro por Império. Sexto,
iigmficado pelo (ml , v. gr. vergonha peia côr de
fangue nas laces, fortaleza de animo por ellar em
pe

,
(ercnidade por íris do Ceo. E advirta-fe

, que o
que íe (hz do que contêm

, e do conteúdo , fe diz do
que poílue, e do pofluhido, fr è contra E o que fe
diz da cauia

, e do efeito , fediz do Preíidente pelo
que preíide

, e do inventor pelo inventado , v. gr.

Lúa
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tia por agoas , Vulcano por fogo ,
Marte pela guer-

ra , Ceres por paõ , Baco pelo vinho.

4 Synedocbe he ,
quando fe toma a parte pelo

todo , & e contra, v.g. carne por homem : ht vt-

debit omnis caro falutare Deu A contrario fe to-

ma o todo pela parte , v. g. brilha o Geo ,
em lugar

de dizer o Sol brilha. A efte tropo fe reduzem todas

as elocuções , nas quaes fe toma o género pela efpe-

cie, v. gr. grama por erva ; ou fe toma hum por

muitos, v.g. o Grego he engenhozo, em lugar de

dizer os Gregos. r .

5 Antonomáfia he íignificaçao, que fe impõem

em lugar do nome, v. g. para dizer Anftoteles ,
di-

go o Filofofo , e para dizer S. Paulo , digo o Apoito-

lo: eftas fao humas vozes
,
que fuprem a falta do no-

me pela excelência dofugeito : quando á voz., que

iignifica a peííba , fe ajunta o nome , nao he antono-

máfia , fenao epítheto, v. gr. o Orador de Roma
Túlio , o Fénix da Igreja Agoftinho.

6 Onomatopeya he ficção de nome ,
ufa-fe

muito nos Gregos , mas naõ nos Latinos ; o nome
,

-que fe finge, he femelhante na pronunciaçaõ ao que

fequer ftçniíicar porelle, v. gr. aíTobio , fufurro^

murmurinho, grafnar o Corvo : eftas vozes já eftao

em ufo ;
porém a liberdade de outras ,

que expliquem

na pronunciaçaõ a femelhança , como o ebje&o ,
náo

:he licito a todos , até que o ufo faça corrente a moe-

da das palavras novamente inventadas.

7 Metalepjís he, quando por gráos conhece o

difcurfo , o que quer fignificar a palavra , % g. mui-

tas auroras por dias , muitas luas por mezes ,
muitos

Abris por arinos. ,, .. > ,

8 Antlphrafis he
,
quando a voz fe entende em

^
. D co1^

*j£
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Contrario fentido do que íignifica , como dizer

, que
humilde foi Lúcifer

, que bem coníeguio a íua eleva-
ção

! Eíte tropo coincide com a Ironia, que cabe
tom as palavras , e dicções inteiras.

Tropos nas fentenças.
i Allegoría. 2 Hypérbole,

3 Hiperbaton. 4 Periphrajls.
A perfeita allegoría he huma continuação de

claufulas regidas por huma metáfora , v. gr/ Eiias
foi chama para iluítrar afynagóga, para abrazar no
amor de Deos as almas, kc.

Hiperbaton he hiima trânsgreíTaõ
, que turba a

ordem da ordem das palavras /cortando-as com al-
gum verbo. Naõ eíiá muito no ufo dos Oradores.
Tem cinro efpecies

;
primeira Syncheíis ,.- fegund^

Hilbnología
, terceira Anaílrophe

? quarta Parenr
thçfis

, quinta Tineíís : ufaõ-fe algumas vezes cortan-
do a claufula , ou mudando a ordem natural das pala*-
vras, v. gr. a Igreja para a fundar foi eleito Pedro ;
naõ tem eftes tropos brio Rhetòrico , fe naõ he al-
gumas vezes o Parenthefis > de que fe ha de ufar com
muita temperança; porque como he huma breve di-
greflaõ

, naõ he jufto fe fale muito fora do principal
affumpto

,
que fe leva entre maõs.

"' Hypérbole he hum exceflo de louvor, 00 vitu~
pério, que ainda que fenaõ funda em verdade , ar-
gúe huma grandeza , e huma diftancia por modo de
ponderação

, aílim falou David louvando a velocida-
de de Saul , e jfonatbas. Velocioris aquila.

Periphrajis he circumloquio de claufulas
T em

que para explicar huma coufa
,
que peça poucas pala-

vras, íeajuntaõ muitas, ou para deleitar , ou para
mover , v. g. para dizer ChriJtoy

fe dirá por periphra-

fe.
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fe.'-"Cordeiro fem mancha ,
que com feu Tangue la-

vou as almas , veftiu com feu velocino a Igreja , é

prevenio com feu corpo o alimento na Mefa da Euca*

riftia. A efte tropo fe reduz a parafrafis , em que fe

explica com muitas palavras , o que fe ocultava em
poucas.

Figuras das palavras.

DIftingue-fe afigura do tropo , em que o tropo

fempre ufa de palavras impróprias
j
porque ufa

de metáfora nellas.

Afigura pode ufar de palavras próprias , e im-

próprias ; pode fazer-fe de três modos por tfes colo*

cações, de ufo de voz , ou palavras. Primeiro 4 th

ràndo ; fegundo, ajuntando -

7
terceiro, aíTemelhaa*

do,

( DifTohtçaS. *r

:

rnftdQ ( disjunção.

( Adjunção. ?trando ( Symdocbe.
;

Diffòluçaõ: ufa de muitas palavras fem conjun*

çaó ,
que as una , v. g. penitencia , zelo, fabedoria ,

cravos , chagas , amor , e fortaleza , tudo fe acha em
S. Francifco copia de Chrifto.

Adjunção : quando ã muitas palavras as rege

hum verbo; v. g. Agoftinho coma fabedoria triun-

fou dos erros, e feitas, com a vigilância do ócio,

com a paciência dos trabalhos , e como amor de fi

mefmo , vivendo em Deos transformado.

Disjunção leva em cada palavra feu verbo
,
que

a reja , v. g. Paulo iluftrou a Igreja , fepultou a íyna*

góga , abrazou corações , e almas.

Synedocbe» , ou omiííaõ , tira huma palavra , e fe

entende pelas demais. Outra figura ha muy brioía
,

que no Grego fe chama Apofiopefis , e eíla pertence

Da áSy-
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á Synedoche
; porque he huma interrupção

", e òmiP
fao de palavras para explicar , ou o grave de huma1

péna,'ou o alto de huma maravilha
, v. gr. ó eterni-

dade, para fempre apartar-fe huma "alma- de todo o
bem

,
fem que a efperança

, &c. Hade-íe formar efta
ftgurajaras vezes, e eílas hao de ter em favor da
Oração

,
para que naõ pareça artificio , o que ha de

fer força do afedo.
Repetição. 'Jjúntandò {Comduplicação.
Converfaõ. (Jraduçaa.
Complexai (Senonymia.

{Gradação.
A Repetição\ e Converfaõ íó fe diíUnguem

, que
a primeira repete a palavra ao principio da chrafula ,
e a fegunda no ultimo delia , v. g. Domingos foi Ef-
trêlla em guiar , Eftrêlla em luzir. Ou de outro mo-
do, em guiar EífrêUa , em luzir Eftrêlla.

Complexao repete palavras diferentes ao princi-
pio

,
e fim das claufuias : v. gr. fe bufeas a pérola,

Therefa foi a concha ; fe bufeas fogo do Amor Divi-
no , Therefa he a frágoa.

Comduplicaçao'repete' huma palavra, ou no
principio, ou no fim da claufula , v. g. Elias triunfa,
e triunfa de pecadores : para domar os erros do An-
ti-chrifto martéllo , e martéllo. Efta figura cahe me-
lhor no Hebrêo

, que no lioflb idioma, e affim fe ha
de ufar com muito cuidado, porque no noíTo idioma
ha muita abundância de palavras

,
que faltaõ no He-

brêo
j e por fer aífim taõ curta (ainda que profunda

)

toma licença para repetir huma mefma palavra para
íignificar coufas altiflimas, como IJatas: Modicum
tbt

, modicum ibi. David \ Deus Deus meus : homo>& homo natus ejt in ea>

Tra*



oii Arte de Pregar.
2SZ
*9
CO.ll

luz,
fofie

Traduçam he repetir huma mefma voz

novidade na coilocaçaó, v. gr. ^gaítinlio foi

para que comunicando a outras, tóciías a luz ,

tocha mais celeílial na genero.fa comunicação.

Semnyuúa ufa de muitas palavras
,
que comei*

,

dem com huma fignificaçao mefma : v. gr. Paulo va-

lente, guerreiro, briofo , alentado contra o gentt-

lilnio. •
*•-•

,

Gradaçam deduz huma coufa de outra ,
ou iour

vando, ou vituperando, ou perfuadindo , v. gr. o

Doutor Seráfico ocultando a fabedona logrou a hu-

mildade, com a humildade comprou o Diymo Amor,

com o amor lavrou a coroa de hum Serafim.

. .-• (JgnominaçaÔ.
AJpmtlhcmdo , ^simil terminação.

~ -^ °H, j (Contenção.
Diffimtlhando. {Comutação.

Agnominaçaa:, onParanomaJia he concluir as

clauftilas com vozes ,
que ainda que fejao diverfas ,

parecaõ huma mefma. V. gr. Santo lfidoro ora , e

Simil terminação, que o Grego chama Homaote.

leuron, he ,.quando as claufulas termmao com huma

.mefma afibnancia , v. g. foi Agoftinho a luz de Atri-

ca , a luz da Europa. Eíta figura coincide com a que

os Gregos Homaoptoton , ou pmihter eadens. ,

E naõ fe imagine ,
que a aflonancia Rhetonca

he como a Poética ;
porque a prófa tem por aflonan-

cia adiílbnancia nas coníoantes, e vogses; pois a

fua harmonia confiíle , em que as claufulas fejao cte

.hum mefmo pezo dè fyllabas , v. g. Franeifeo foi eí-

pelho das virtudes , efeada das perfeições. -
Gmtençao , ou Anthithefis he fazer luta de hu-
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,

Sh^Ce^lf ' *#****** fundou aimucia ao Ceo contra a malícia do abifmo
_ ^Comutação he

, quando a claufula
, que afirmafe expiíca com outra claufula

, que nega, mudando âordem daspaavras, v.g.VòlLosf^ZTlhí
S3KS?- d°S íf^ '

e naÕ aos ^regesV racutelo deita penna. Defta figura ufouChrifto • Saí

FIGURAS DAS SENTENÇAS,
. ^ ou chufulas.

>

Abrupçao.
Amplificação.

AEftas quatro fe reduzem todas as demais. Peti-ção he, quando fe pergunta , ou fe defé.a ou

mores falaô, as pedras gritaõ" o/bron^s âfifSe fe finge a aççaô
, chama-fe preterição E "ftaTgura he

,
quando o Orador finge

, que mflk emfílnc,o hunoaacçaõ boa, ou má
, W^i^^í"

v. g. parto emflJencio a fortaleza de Therefa
Abrupçao fe faz de três modos, ou pordiver-

Smóem h,l ?*?? íen*W.e claufulas; e he

ES Para t0r"ar «™ caminho começado. A fe-

que por djgreílaa fe faJa com peíibas , ou coír, coufas

inani-
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inanimadas^ v. g. dizei-me valles , foledades ,
qual

foi a luz de Bruno
,
que achou £mi vós ò fe» eco. A

terceira tem por oficio emendar líurná fentença com
outra

,
que a declara com mais inergía , v. g. Ágafíl-

nho foi nao luz do entendimento , fenaô entendi-

mento da mefma luz.

Amplificação te ufa de três modos; ou por ex*

clamaçaó , ou por fufpenfaõ , ou por licença, A ex-

clamação ha de fer terna , e fuave , fe ha de mover a

lagrimas: ha de fer impetuofa , e forte r fe ha de

mover a ter animo conílante. E fe pode fazer no fim

da Oração com huma fumaria exclamação íbbre o
que eftá dito ; e a ifto chamaõ Epifonema os Gregos.

A fufpênfaô dá a entender ,
que huma coufa he mais,

que aquillo, quefe declara. V. g. fea maõ de Deos,
(aonde fe achao todos os Santos, e todos os bens )

já affifte a Joaõ ,
que fera na morte , aonde forno mais

as virtudes? Defta figura ufou Santo Agoftinho:

Mundus te turbat , é* amatur + qtúd facetes, fi
tranquillus effet. A licença he huma figâra de re-

prehenfaõ , ou louvor, que a ufa mais que a Rheíó-

rica a prudência. V. gr. quando fucede algum cafo

eafual , no meyo da Oração fe pode ponderar eòui

prudência. Eftas faõ as principaes figúnrs do púlpito.

Muitas mais ha, de que ufaõ os Poetas , e Oradores

Gregos.

CompofiçaÕj que he parte da Elocução.

A Compofiçaa elocutiva confta de duas partes;

a ordem , e numero ; e ainda que Àrijloteles na RJie-

fórica ad Alexandrum aíline três partes ^ a fegunda

fe reduz á terceira. A ordem pede, que as coufas

grandes fedigaõ çomeftyla fuprema, as medianas
com
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,

com menos eftylo. Seis circumílancias ha de atender
o Orador das palavras.

Apejjoa
, quefala. A petfoa , que ouve.

° lu&ar. o tempo.A matprta. A caufa , o fim.
Segundo eftas circumílancias fe ha de variar a

locução
; porque diferente ha de fer o eftylo de hum

/velho
,
que de hum moço ; e diverfo em quinta , ou

feita feira dè Paixão
, que em dia de Páfcoa.

Também pede a ordem das palavras quatro pro-
priedades: clareza, para que fe entenda; brevidade,
"para -que naõmolefte; probabilidade

,
para que per-

suada ; propriedade, para que feja claufula de vozes
.próprias , e íigniíicativas.

O numero da Oração he a confonancia , e har-
monia fuave de palavras bem pezadas, e medidas,
para que a pronunciaçaõ feja fonóra pela diftribui-
çao proporcionada das fylíabas , como diz o Ecle-
fiaftico cap. 2i : Verba fapientum Jlerâ ponderan-
tur.

Advirto r que nem fempre fe ha deufar de cor-
rente fuave, fenaõ quando asclaufulas pedem efpe-
cial oriíato pela grandeza do objeao. Seja em fim a
Rhetórica,°como pintura dos ouvidos, aonde felan-
çaô as fombras

, para que realcem mais as luzes , con-
forme a; fentença de Plinio Júnior : Nec vero affe-
clandafunt feniper clara: nam ut piélura lúmen
nofi alias res magis quam timbra commendat , ita
inoratione tam fubmmere

,
quam attollere, decet.

Da
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Da Memória.

O principal da memória he o dote-, que dá a

natureza, porem com a arte pôde cobrar eftatura , e

firmeza a íua fragilidade. A Igaris 'livros- ha da arte

da memória, em que ainda que com muito trabalha'

fe tira algum proveito
;
porem o melhor livro da me-

mória he a contextura , e confequencia dos concei-

tos, e palavras
;
porque eíla forma , e difpôíiçaõ he

huma luz contra às fombras do eíquecimento.

Algumas regras tem a arte para firmar as noti-

cias
,
que fe concebem. Primeira , depois de forma-

do o Sermão, deve tirar o Orador em hum papei os

pontos principaes da Oração , como princípios dos

difcurfos, e conceitos ,
para que fenhoreando-íe a

memória deitas fontes , e mananciaes , acuda com
felicidade ás noticias

,
que fe inferem.

Segunda. Deve formar-íe a Oração com clare-

za , e boa ordem nos conceitos , encadeando nims

com outros; porque quando com o fervor da língua

faltaõ as palavras, ou períodos, nao falta com eíia fa-

cilidade a ordem
,
que deu o entendimento aos con-

ceitos obje&ivos y e afllm a memória do Orador eftá

na re£ta collocaçaó dos difcurfos
;
porque deftc mo-

do , como o entendimento tem que morder , nao dei-

xa a memória fó , antes a acompanha
,
para que polia

fobre feus hombros com a carga de varias noticias.

Terceira. He muito neceffario y que quem tem
curta memória, que he a natural retentiva , forme de
todo OiSermaó ( ainda que depois de bem fabijo )

huma recopilaçao muito fummaria dos conceitos
;

v. gr. entrou pelo exórdio, provou com tal lugar,

depois com tal, &c.
E Da
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Da Pronunciaçaõ.

A pronunciaçaõ confta de duas partes
; gotfernp

da voz
,
e governo das acções • porque ambas ao feamodo pronunciam-, o que fe diz aos ouvidos , e aos

olhos
,
que íao as duas potencias

,
que introduzem o

atedro do Orador nos ânimos do Auditório. A voz
pede quatro propriedades. Ser

i Corregida.
$ \ Ornada..

2 Dilucida. 4 Apta.
Corregida he a voz, que naõ defentoe, nem

caufe afpereza
j deve obfervar-fe o natural fonído

fia voz; ,^e efte.fe ha de ufar regular , e familiarmen-
te. Naõ bufeando tons poítíços para a pronunciaçaõ
dos vocábulos ; quem tiver a voz débil , exclame
poucas vezes

;
porque a debilidade faz agro o tom ,quando fe quer fubir de ponto.

Quem a tiver delgada , argentina , e fonóra
, já

poderá exclamar
; porque os altos os tem fuaves , e

aprafiveis. A voz corpolenta ufe fempre*de hum
brando tenor familiar, quebrando alguma vez a voz,
para que feja goftofa de ouvir; pos os altos, e bai-
xos, quando nao faô defmedidos, aformofeaõ muito a
familiaridade do tom.

Dilucida he a voz
,
que exprime os períodos , e

palavras fem comer as fyllabas
;
porem naõ haõ de

fer com tal afeftaçaõ , e paufa , que pareça o Orador
Auditório. SejaS as paufa-s humas breves intercaden-
cias para tomar alento. A regra univerfal he guarda
efpaço na pronunciaçaõ- dos aíTumptos, e nannarra-
çaõ do Iuiangelho

, e defpenhar fe com huma preíTa

exprefliva
, doce , e familiar

,
quando o difcurlò eílá

na conclufaõ.

Or-
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Ornada he a voz, que fe quebra em diveríkhde

de tons , os quacs adornaõ , e cfmaltao , o que fe diz
5

porque a voz ha de fer fácil de julgar-fe , flexível,

grande , fonòra , firme , durável , e doce ; mas nunca

para adoçaJla íe deve faiar meiííiuamente
,
porque

tudo, o que agrada á natural fuav idade , ofende a

poíliça pronunciaçao. E affim ha de ler.

E,m coufas alegres chêa , e fonóra.

Em queítões intenfa , e brwja.

Em acariciar , fatisfazer , e rogar branda , hu-

milde , e Jubnú/fa.
Em perfuadir \ prometer, e aconfelhar imperia-

fa , e grave.

Em ameaçar áfpera , e aêliva.

Em couías de temor encolhida , e fraca.-

Em couías de laftima tenra , e alguma confa

obfcura.

Em hiftórias , e narrações familiar , e nati-

va,

Apta heavóz, que fe aiufta no tom ao Temido

do que fe diz nos alros , baixos, e roeyos. No Exór-

dio ha de fer muy íiiave , e temperada a voz fem

muitos altos , nem baixos
,
para que naõ efteja cança-

da para pròfeguir , o que relta do Sermão : na narra-

ção fe ha de entrar com mais viveza : a divifaõ ha dè

fer propoíta com muito efpaço
,
pai a que poffa ficar

impreíla no Auditório , e na confirmação ha de esfor-

çar mais a voz, ajuílando o tom á energia do con-

ceito ; e para mais clareza porei vários modos de

temperar a voz parafuhiila, eabaraaila, fem faltai:

á arte da Muíica
,
que a Rhetórica íqívq de regra

,

para que as vozes do Orador naô fejao deíentoadas.

\

E n Thê-
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y

Thèma JJt.

Narração Ré.
Confirmação ML
Exclamação Fá.
Inerepaçaõ 'Sol

Exhortaçaõ Sol
Admiração Lá.

.. Epílogo' Ré.

Q -dor nfL
im° h£ °;rien0r de todos

5 Po^ue oOiadornao deve angn-fe faiito ao gofto do Auditó-rio
,
que gafte^na paufa da reprefentaçao o tempo : ofim principal he mover, e enfinar.

'

fe lIWÊ aCÇ
u
e$ Í regra

' ^imaginariamente

de contr n™,V r rem,CÍrcu!o
í
cujo diâmetro ha

ÍS~? r< / C1
!

u
n
ura

'
e CU>1 circumferencia pela ca-

con nrono
ntr

?
d£
f
e ***&*#* fe haô ddleformarco^p]0porçao todas as acções , fem que iubaõ da ca-beça, nem baixem da cintura. Ter o corpo réftocom gravidade nao levantar os braços hirtos, nem

J^SF m3r^^ ]pko
^ "Mandar a mJ

ejquerda lem correlação á direita,

Da
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Da Imitação.

37%&

A porção mais nobre do Orador he faber imitar

;

porque a imitação he huma efcóia, donde fahem con-

firmados, osquenaô perdoaô ao trabalho imitando.

ForaÕ celebres na antiguidade Euripedes ,
Vtrgtho ,

Ocera , Plutarco , Arifioteks , Petrarcha,z ou
;

tros. Porém ha de fe notar , que na mutação fe hao

de eleger os Auíhores, com que fe dá mais o engenho

âo Orador ;
porque nem em toda a arvore fruetífera

qualquer flor fe gera,

F I N I S
Hujus operís ad eoncionandum utilijjtmi ,f à

magno Pradicatore confecli.

TfZ

\

.. . .,



79-vfc
£-'4&£r,L

/feó

'7?



Jf*



4>
%\


